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8ED.ã,Cç¡.O,

BERLTM (ADN) -Começararn na sexta-
-feira à tarde, em Eer-
linr, as conversaçõres ofi.
ciais s¡i.re a5 delega-

ções da Repúolica lJe.
mocráticaAlemãeada
República'da Guiné.
-Bissau.

A delcgação da RDA
é presidida por Erich
Honecker, Secretário-
-Geral cio Comiié Cen-
t¡'al do Partido Socia-
lista Unific¿do da ,Ale-
manha (PSUA) e Pre.
sidente do Conselho de,
Estado da RDA. Lu'iz
t3abral, Secretário-Ge-
ral adiunt6 do Partido
Africa¡o da lndepen-
dência da Guiné-Bis-
sau a das ilhas de Ca- -

bo Verde, e Presidente
do Conselho de Estado
da República da Guiné-
-Bissau, dirige a dele-
gação do Partido e Es-

tado da Guiné-Bissau.
Entretanto, integrou-

.se na comitiva presi-
dencial e camarada Çar-
los Correia, membro do
Com ité Executivo da
Luta e Comissário das

Finanças, q'ue se encon-
trava em Berlim.' Na sexta-feira à noi.
te foi oferecido pelo
Presidente Erich Hone-
cker uma recepção ao

camarada Luiz Cabral e

com¡tiva. No início da

recepcão.falou o Secre.
tário-Geral do PSUA

O Grupo de Estudos da
Nutrição que esteve reu-
nido no salão Amílcar Ca.
bral da ,Asso'ciação Comer-
cial lndustrial e Agrícola da
Guiné-Bissau vai apresentar
o relatório de seu traba-
lho para a aprovaçã6 do
Conselho de Comissários de
Estado. O grupo foi criado
com o fim de enfrentar
problemas de nutrição e

encontra.se orientada pelo

Comissariado de Estado da

Saúde e Assuntos Sociais

q'ue, depois de vários es.

que começou Por sau-
dar uma vez mais o ca-
marada Luiz Cabral, sa.
líentando que lhe dava
â5 boas vindas como
representante de um
povo valente e de ta-
lento, qus Iutou de ar-
mas na mão pela sua
liberdade, sublinhandq
novamente a amizade e

solidariedade que unem
o.c nossos dois Parrido:
e dirigentes.

O Presidente Luiz Ca-
bral prosseguiu a sua
viagem para Hungria,
iom escala na Tunísia.

O c¿rmarada Luiz Ca,
l¡¡al, respondendo ao

discurso do Secretário¿
-Geral do PSUA, afir,
mou que <jo.rrøis serd
esquecido o opo,io que
o þovo trobolhadòr do
RDA Þrestou rì nosso
!uta, opesar dos.teus
próprios probletnas >.
Ref erindo-se ao mo-
mento Actual, o cama;
rada Luiz Cabral disse
que <continuoremos no
caml,nho traçado þelo
canzoroda Amílcar Ca-
bral , Þor uma Pálrto
onde não hajo o exþlo-
roção do homem pelo
honzem¡>.

Ao falar sobre o nos-
so POVO, O Camarada
Presidente frisou que
ele é <<uttt. þovo conl
sentido de orgulho e de
dignidade, po'i,s que só-
mente com os mãos oin-

tudos, chegou à conclusão

que muitas doenças pode-

riam ser evitadas com o

melhoramento do regime ali-
mentar da população. Par-

ticiparam também quatro
técnicos da Sarec (Agência
Sueca para lnvestigação Ci-
entífica dos Países em De-
senvolvimento ), técnicos da
Organização Mundial da
Saúde e delegados dos Co-
missariados da Educação,
Agricultura, Comércio e De-
senvolvimento e Planifica-
ção.

da senz ontios, conteçou
o luta contro o ocuÞan-
te coloniolista, derro-
tondo-o e ex'Þulsa.ndo-o
da nossa Pótri,arr.

CHEGADA A BERUM

No aeroporto de Ber-
lim o Presidente Lu iz
Cabraì e comitiva fo-
ram recebidos por uma
delegação do Partido
Socialista Unif,icado da

O objectivo da partici-
pação destes Comissariados

foi estudar qual a contribui-
ção que poderãcl dar na

realização desta campanha.
As reuniões decorreram de
30 de Outubro ^ 4 de No-
vembro. Depois da sessão

de abertura, em que esteve
presente o camarada Manuel
Boal, o g¡u'po foi divido
em trê5 sub.comissões: para
problemas de educação e

sócio-culturais, agricultura
e problemas económicos e

estatísticas.

Alemanha, chefiada pe.
Io camara.da Erich Ho-
necker, Secretário-Ge-
ral e Presidente do Con-
selho de Estado da RDA,
na. qual se integravam
ainda os camaradas Ger-
hard Grueneberg Gunter
Mittag, Heniz Hof f-
mam, Harry Tisch, mem-
bros do Bureau Político
do Comité Central do
PSUA; Horts Dohlus,
candidato ao Bureau Po-

O Ministro da lnformação
da Repú blica Democr:ática
Árabe Saharaoui, camarada
Mohamed Salem Ould Salek
encontra-se no nosso país,
desde sexta-feira passada,
para uma visita de contactos
com os dirigentes do nosso
Partido e Estado. É porta.
dor de uma mensagem do
secr.etário-geral da Frente

Polisário, Moh'amed Abdela-
ziz e do Primeiro Ministro

lítico do 'CC e secretá.
rio do C.C, e Egon
Krenz, candidato ao
Bureau Político do CC
e secretário da FDJ.

.Apót tet recebido os
cumprimentos de boas-

-vindas do camarada
Erich Honecker, bem
como dos outros diri-
gente5 presentes o Pre-
sidente foi saudado pe-
los pioneiros da RDA,
tendo-lhe sido entregue

do Sahara, Moamed Lamine
Ould Ahmed, para o cama-
rada Luiz Cabral, Presi-
dente da República da Gui-
né-Bissau.

O Ministro de lnforma-
ção saharaoui foi recebido
no aeropoito pelos camara.
das Man,u,el Santos, membro

do Conselho Superior de

Luia do 'Partido e 'Comis-

sário da lnformação e Tu-

BISS¡,U

um ramo de flores, Ou-
vido5 os hinos nacio-
nais dos dois países e as
tradicionais 2l salvas de
canhão, o camarada
Luiz Cabral passou em
revista a guarda de
honra e fanfarra-

Sempre acompanhado
pelo Presidente Erich
Honecker, I camarada
Presidente recebeu os

(Cont. na pág. 8)

rismo, Abubacar Turé, d
rector dos Organismos Jr

rídicos lnternacionais,

Cândido Monteiro, directo
.geral da Divisão Ásia, Áfr
ca e Oceania, do Comiss
riado dos Negócios Estrar
geiros. Mohamed Salem f
lou da situação actual r

seu país na perspectiva (

luta geral do5 povos opt
midos-
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PAIGC-PSUA: solidari,edade combativo entre os dois Partidos e Povos.

PAffiSTTDEilTE T.UIE GABNAIi T{A NIDA
IHITTATTA$ AS GOIUTEnsasÕus

COT'ISEIHO DE COMISSÁNNS VAI ANATISAR

RErAT0nro S0BRE NUTRIÇAO

MINISTR0 DE INI'0RMAçÃ0 SAHARA0UI

CONTACTA DIRIGENTES DO PARTIDO

E ESTADO



DESPCRTC

Futebol

A Selecção Nacional jo-
gou com a ec¡ulPa cl'-:

Liaoning proporcionando
a centenas de esPectado-
res uma noite de bo¡n fr¡-
tebol e sobretudo de cor-
reeção, disciplina e des-
portivisnoo.

A equipa chinesa que
praticou um futebol, com
ioques <<à primeira>>, des-
marcações constantes, vi-
sando sempre as (r€.
des))... não teYe qual-
quer dificuldade em ven-
cer o ll Naeionalr tlue
por sua vez deu uma
boa réplica, demonstran-
do ter grandes Possibili'
dades, provando que corn
um trabalho sério e Pro-
fundo, poderá alcançar
resultados bastante Posi-
tivos.

Por um PrincíPio de
época a turma Naeional

"tão "e 
mostrou em nada

afectada pela sangria ve-
rificada, (n" final da
époea) em que alguns
<<futel¡olistas>> optararrr
pelo futebol profissionsl,
seguindo para a EuroPa
à procura de <<grandes e

fabulosoe contrato6>.
Antes do início do en-

contror o camarada José
Araújo, membro do CEtr

e Secretário Para Orga-
nizagáo do Partido,
acompanhado dos cama-
rsdae Adelino Nunee Cor-
reia, Comissário de Es-
tado de Juventude e Des-

- portos e Avito da Silva,
presidente da Associação
Nacional de Futebol da
Guiné'Bieeau e ainda do
embaixador da Repúbli-
ea Popular da China

,, , acreditado no nosso país'
desceu ao rectângrrlo de

, jogo para cumprimentar
: , 8s equipae perfiladas
' 'frente à tribuna, o que

precedeu aos acordes
doe respectivos hinos.

Ficha técnicaz trio de
arbítragem Arnaldo

, Morais auxiliado por
Biay e Furtado. Cuìné-
-Biseau: Maio, Manhiça,
Iferculano, Idelino, João

Liaonirrgr 3' Seleeçao l{aeional'
- a equlpa ehinesa dernotor¡ a lormaçao

nurrr encontro amigavel

I
naeíonffil

-feng, Yu.min e Yen.
-chun por parte da equi.
pa chinesa; Miguel mar-
corr o único tento da
equipa nacional.

No final do encontro
o capitão da equipa de
Liaoning subiu à tribuna
orrrde recebeu dae mãos
do camarada José Araújo
a ¡aça da vitória.

lri¡¡¡rc¡¡&io do Conir¡qicdo dc Intonnrgûo r Îr¡¡u'
mo - Sci ù¡ lrrgcr, quintcr c ¡óbc¡dor.

Scrviço Inlormoçõo da¡ AgSncia¡; ¡ll?, 
^PS, 

TASS,
ANOP ¡ Prcnro Lctinq.

Rcdqcçöo, Adminirt¡oçõo c Olioino¡. Av¡nido do B¡¡ril.
Tel¡fone¡: - Rcdccçôo 37ll/3728. - Ad¡¡ini¡boçüo o

Publicidado - 3726.
Ä¡cinotu¡c - (Vio Aéreo) Guiné-Bi¡¡ou c C<¡bo V¡¡d¡'

Um ono {m,00
Scir m¡¡.! ¡50,m

Cutros Pofr¡¡ Africo¡¡o¡ c Portugcrl:
Um one 500,00
Soi¡ mrrcr 350'00

Scrviçcr dc Dirtribui¡õo o Vcndcr¡ do .N8 PINTCHA'

- Cai¡o Poetql, lEl.
BlssÄu - GI¡INÊ'IISSÂU

NO PTNTCHA

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEMA
I{OJE - .Às 18h 30min <4 'no reaøs> realização de

Robert Aldrich oom tr'r¡nk Sinatra, Dean Martin,
Ânita Ekbe¡g e Ursula Andre5e 

- 
m1L4 anos. Às

20h 4õm.n<O l,oiro do sapnto preta>, realização de
Ives Robert iom Pierre Richard, Mireille Darc, Ber_
nard, Blier, Jean Rocheford e Colet¡e Castel -
- m/18 ¿ños.

AMá,NHÃ - Às 20h 45min "<O loi,ro ¿l,o tø,pato pîeto>,
m/18 anos,

HOJE 
- 

Higiene - 
Rua .A.ntónio N'Bana, lelefo-

ne 2520.

AMANHÃ - Modnrna -- Rua 12 de Setembro tele-
fone 2702.

Hospitol .Simõo Mendcs' - 2888/2837.
Bombciro¡ - 2222.
POLICIÄ l.' Erquodro 3333 - 2.' lrqucdro - 344{
CORREIOS; - Inlormoçõo 2600 - lcdi¡ditu¡å¡ Nc'

cionol 2430 - Àooporto/4 - "tAP 39tl/3 - TAGB
3004 - Aeroflol 2701 - Air À¡Ecti¡ 3775n.

SERVIçOS MUNICIPALIZADOS;
Agucrr c Elect¡icidode 24ll - (da¡ 7h l¡ l7h)
Ag¡i¡tlncio à rede cléctricc¡ 2ll1 - (dr¡ l5b àr 24b)
Cbegcdcr c p<¡rtidc¡ d¡ ntrioa - n?|./l

Carlos' Niná, António
Jorge, Cirilo, Beto, Pi.
nhel e SiIá.

Líøoning: Teien-ping'
Lo.feng, Hsin-yuarr, Yi-
-tien, Ching-lien, Chung.
.yun, Shih-chieh, Tseng-
-ehen, Shu.pin e Yen.
.chun.

Substituições! na tur-
ma nacional entraram

Bonja, Agostinho, Dieb,
Aniz, Miguel e Cuca pa-
ra os lugares de Maio,
Manhiça, António Jorge,
Pinhel, Beto, e Silá res.
peetivamente. O treina.
¡or dc L'ao:ring icz s¡ir
Ching-lien e Tseng.chen
entrando em seguida Yu.
.min e Wen-Tsai. Os
marcadores foram: I-o.

Camoroda tosé Araújo entrega o toça oo coþitão do equipa vencedora

Fase movi,mentod a do enco.ntro

TERçÃ-FEIRÃ - Primciro pcrfodo de ornissåor

5h 55min - Àbertu¡q dc Estcçõo; 6h - Ccrnções dd
nosso terrq; 6h. l0min. - Progromo om Mcnjoeoi 7h. -Notició¡:oÆortuquêE/Criouloi - Ãctuolid<¡dc¡ Sonorar
írepetiçôo); 8h. - Enccrrc¡mento.

Segundo pcrtodo do er¡¡¡'¡s¿io:

llh. 55min. - Äberturo; lzh. - Conções Fulo; I2h.
20mir. - Selccçõo Mu¡iccli l3h - Mrlgicc Cióula; l3h
l5nin - Notiqi,árioÆortugutl¡ r C¡iôulol I3h 304¡n -Anflccr Ccbrol - O Ho:ron . I luq Obrq/C¡iôulo;
Ii¡ 15 mir. - Progncrno do JÄÀC; lSh - Encornaonto.

Tercei¡r¡ polodo de om¡'¡¡ôo:

t6h jSmin 
- Lbcrturq l7h - NotictdrloÆortu-

:..&s. Cri",,¡lo e Lfngucsi l8h lSmln - Ägcnd¡r do Dlcri
!3h - Du¡ Curpo um Cor¡on; 20h - Notici&rioÆor
tuguâs c Criouloi 20h 30min - Prevençõo Rodoviôiq,/
Æo¡luçruðr; 2lh - Ãctuolidador Sonoroq 22h - No
Munè! dr D;eÞo¡toi 23h - Tem2os Sovo¡; 24}n - Èn'
Cerfclll:C:r1ô.

QUÀ!TÃ-fEIBÃ - Pn'¡neiro ps¡lodo d¡ rul¡¡to

5h 55mln - Àborturcl 6b - Cø¡C6u do no¡¡c lor-
rcç 6h l3rrl¡ - P¡ogrcc¡¡o rn blc¡fodct 7h - Noticiôio/
Æortugutr c Criôulo: - lctuolidodr¡ So¡ora¡ (r¡pcti.
cåo): 8h - En2errøonto.

Segundo perfodo de em¡?sõo:

llh. 55min. - .[,br¡tu¡<¡; - l2h. - Ccrnç€ø ca Pcçrl¡
l2h 20min - Srlcdo Mu¡icc¡l; l3h - Mú¡icc Cdôu¡q
l3h lSmin - NotÍcfc¡rioÆofr¡Cuô. o Criôr¡lo; l3b 3flul¡
- Ã¡¡rflcor Cqbral - O Hozrcn o cr tr¡cr obrq (Poilr¡
g'r¡l¡)¡ l3h 45 nin* ¡fno um do orgnnircÉo; Iüb -Enc¡ro¡rrnto-

Îe¡ceiro pcrfodo de emigsôo:
l6h 55min - Âôcrturq l7h - l{otidárioÆorar¡utr

Crioulo,/Llnguo¡; l8h 45min - Agendc do Diol l9h -Än6¡ i n6 ¡arldi; 20h - Noticiôio,/Portuguêa c Crioulot
20h 30nin - Elevemo¡ o nfvcl do¡ nogeos conhccimen-
toei 2lh - Actuclidc¡der Sonorc¡i 22}¡-Êr¡lq di .Á,friccr
æh - Trnpr Novorl 2,lh - En¿rtrqurmb,

ANUNCIOS

Pedtdo de
eornpalônela

O re¡ponsável do tr'inança5
da. região de Cacheu pede
a comparência urgente em
Cantehungo do camarada
Stlldanihø, ¡esidents em Bis-
sâü, procurAdor da firrna
cornercial <Paulo. Alverca>
a fim de tratar de assuntos
relacionador com a fi¡rna,

Avlso
.A. delegacis ds Educaçáo

da região db Cacheu pede
a todos os responsáveis de

sector que enviem uma rela-
çáo nominal de todos os
agentes de en5ino, logo que
estejam todas as vagas p¡e_
enchidas, a fim de eyilar
atrasos e perd,as de venci-
mentos como acontecera no
ano lectivo transacto.

Vendcrse
Um automóvel Peugeot

404. Preç6 o combinor: Os

interessodos devm contoctcr
com .ã,ntónio Socues Lopes
(Tcheco) no Comissoriodo de
Trcrnsportes e Comunicoções
dufonte os horcrs de expedien-
te ou nc Rua Eduordo Mon-
dlcrne n.o 49, telefone 3415,

forcr dessos horos-

Yende-se
Catxas frigorificas, jogos

de mesas com cadeirss, fr{-
gorificos eléctricos- yentof-
nha5, máquinas de óafé, Lou-
ça" ¡alheres e outros artigos
para bar, restaurante ou
pensão. Aluga_se ainda uma
casa apropriada para bar no
centro da cidLade de Bolama.
Todos os interessados devem
contactar ccjm Dct ¿IeI Motø,
actua^lmente residente em
Bolama

Ptsinc 2 "l{ô PINfCIIã,. Terçc-Felrq, 16 de Novembro de lglG



CABO VERDE

Cormunleado Gomiunto
O camarada Aristides Pe-

reira; Presidente da Repú.
blica irmã de Cabo Verde,
assinou, durante a sua visi-
ta à República Federal da

Nigéria, um comunicado
conj,u'nto com o chefe do
Governo Militar, Olusegun
Obasan jo:

A convite de Sua Exce-
lência o Tenente-General
Olusegun Obasanjo, Chefe
do Governo Militar, Co.
mandante em Chefe das

Forças Armadas da Repúbli-
ca Federal da Nigéria, Sua

Exceléncia o Presidente da

República de Cabe Verde,
Senhor ,Aristide5 Pereira,
fez urna visita de amizade

por três dias à Nigéria -de sexta.feira 'dia 29 de

Outubro a segunda.feira I

de Novembro de 1976.

Os dois Chefes de Estado
tiveram discussóe5 numa at-
mosfera cordial, Passaram
em revista assuntos de in-
teresse mútuo para c5 fes-

pectivos Países, assirn como
problemas af ricanos ac.

tuais e outras'questoe5 ln-
ternacionais de fundamen-
tal importância.

No que diz resPeito a as.

suntos bilaterais os dois

Chefes de Estado verif ica-

'ram com grande satisfação

as excelentes rêlaçõe5 exis-
tentes entre os dois Países

e consideraram as vias e os

m,eio5 para reforçar ainda

mais estas relações, espe-

cialmente nos domínios

económico, social e cultu.
ral. Expressaram plena con-

fiança de que o nível. de

cooperação existente entre

os respectivo5 Países conti-
nuará e será progressiva-

mente melhorado em bene-

fício dos dois Povos em

particular e da África em
geral.

Ao examin,ar os proble-
mas africanos, os dois Ch,e-
fe5 ,de Estado reafirmaram
a sura determinação d,e erra.
dicar completamente o ,ra-

cismo, o imperialismo, o
colonialismo, o neo-colo.
nialismo e todas as outrâs
manifestações de domina-
ção estrangeira em todas as

partes do Continente Afri-
cano. Energicamente conde-
naram o brutal assassinato
de civis indefesos e de
crianças inocentes na África
de Sul, as prisõe5 em mas.
sa de nacionalistas africu
nos, a negação contínua dos
direitos fundamentais . do
Homem às populações ne-
gras da Namíbia e da Azâ-
nia pelo apartheid sul;afri-
cano e a usurpação do di-
reito dos Povos de deter-
minar por si e Para si Pró-
prio5 as estruturas sociais
e políticas sob as q'urais eles

d,esejam ser governados.

Também condenaram o

regime do apartheid como
ameaçaàpazesegurança
internacionais e denuncia.
ram a pseudo.independên-
cia do Bantustão-Transkey.

Reafirmaram a sua ade-

são à tarefa urgente e no-

bre de libertar Namíbia,

Zimbabwé e Azânia das ca-

deias da dominação estran.
geira. Os doi5 Chef es de

Estado apelaram para que

os combatentes nacionalis-
tas redobrem os seus esfor-

ços no sentido de acelera-
rem a consecução deste ob-
jectivo.

Particularmente, exorta.
ram os líderes nacionalistas
de Zimbabwé q,ue cerrem
fileiras para assegurar a

breve realizacão do seu ob-

jectivo coms¡¡ de liberda.
de e de dignidade humana
para a sua ,Pátria..

Os doi5 Chefes de Esta-
do decla¡aram-se solidários
com a SWAPO, que reco-
nhecem cor,ns ¡l¡lço e legí-
timq representante do povo
.da Namíþia, na sua justa'
luta pela ¡iþs¡¡ação.do seu
território ilegalmente ocu-
pado.

Neste contexto, rende.
ram homenâgem . ',aos .Esta-

dos da ,linha da frente na
África Austral pelo papel
essêncial que eles contij
nuam a desempenhar rio
apoio das luta5 nacionalis-
tas na região. Reafirmaram
a sua confiança na Carta da

Organização da Unidade
Africana e na sua ta'refa sa-
gráda de libertar o Conti.
nente Africano da domina.
ção estrangeira.
'No que diz respeito às

questõe5 internacionais con-
temporâneas, os dois Cho-
fes de Estado reafirmaram
o seu propósite de contri-
b,uir para a manutenção da

paz e estabilidade no Mun-
do. Neste sentido ,.conÍ'e-'
ceram a necessidade impe:'
riosa de democratizar cer-
tas disposições fundamen-
tai5 d¿ Carta das Nações
Unidas, especialmente aque.
las relacionadas com o ar.
caico sistema de VETO de
mâneir:a. que a Oiganização
da5 Nações Unidas possa
assumir a sua missão de sal-
vaguardar à paz e a està_
bilidade no mundo.

Ele5 dsçl¿¡¿ram-se empe.
nhados na defesa .dos prin_
cípios do não.alinhamento,
'como iJfi¡ processo objecti.
v_o Para atingir a comPreen-
sa9 t¡ts¡¡¿çis¡¿J.

Os dois Chefes de Estado

i.

felicitaram.se pelos res,u{-
tados dos trabalhos da últi-
ma reunião do5 países 'não-

.alir¡hados e compromerem.
-se a coordenar seus esfor-
ços com vista a assegurar
o sucesso da próxima con.
ferência que terá li.rgar em
Cuba.

'Os dois Chefes de Estado.
felicitaram-se pelos esfor-
ços actuais, de ,estabelecer a

Comunidade Económica dos
Estados da África Ociden.
ta'l cujas poteniia.li.dade5 re-
conheceram para ,â coope-
ração económiêa dentro da
sub.regiãq da África Oci.
dental.

Os dois 'Chefes de Esta-
de também se felÌcitaram
pela crescente tomada de
consciência dos Países do
Terceiro Mundo quanto à

necessiddde de se instaurar
uma nova e mais lusta or.
deni económica mundial.
Neste contexto exprimiram
a sua esPerança. que as re.
sol,uçõe5 da 3." Conf erên-

cia das Naçöes Unidas so.

bre o Direito do Mar con.

tribuirão. para o estabeleci-

inento desta nova ordem

económica.
:Sua Excelência o Presi.

d'ente da República de C¿bo

Verde exprimiu prof unda

satisfação com e resultado

da sua visita e sincera gra-
tidão a Sua Excelência o
Chefe do Governo Þlilitar
Federal e ao Governo e po.
vo da Nigéria pela calorosa
hospitalidade dispensaila a

ele e à sua comitiva. Sua
Excelência o Presidente da
República de Cabo Verde
form,ulou um convite cordial
âo seu irmão nigeriano,'pa_
ra visitar Cabo Verde na
Þcasião que se lhe afigurar
mais oportúna.

AMILCAR CABRAL

III. As lels ¡Dottuguesas
de domlnagao eolonlal

6. . Organização Adminislrotiva

t... I Até à promulgação das recentes (<re-
forma,s>, a Guliné <polituguesÐ) cotnprcendia
três ,comunas e n-ove ofureunscriçõgs. Essas
unidades,.''por seu túrno, ,êram subdivridlidas em
trjnta € seis postos'administrativos.

<Os serviços são o¡g seguintes:
lidministração divitl, dirigiida por um in-

tendente de distrito, ,oom três secções. (admi-
n-stração cúvil, assr¡ntos indigenas e instru-
ção pública). Dreperrdem ¿riir¡da destes serviços
a estatístiirca e o irnprensa na'dional. (No plano
da adlministraQãô civil, a hieranquia é a se-
gui,nte, tendo à rcâbeça o Governador: ir¡ten-
dente, administradorde dirrcunscnição, secne-
tário " d¿i .ciréunscriÇão, chefe de posto, a.spi-
rante dos serviços adminiistrativos, cipa,io,
chefe trad,icional - reged,or rindíge,ha * e
chefe de ;povoagão);

Finanças e c,ontabilidad,e, resrpooxsável pela
adminlstração financeirø ; Aifândegas ;

Saúde e Misoão de estudo da doença do
sono

Cadastro, trabalhos públicos e minas, cor-
rsios, telégra,fos e telefones, agnicultura e ser_
vrços veterlinárioç, mar:iriha, serviços aéreos.

O Governador, a maiis alta auto.ridade ci-
vil e t¡rulitar, tem funções ,executivas com ¡ji-
mitrs consignados pela lei. No que se refere
.às funções legislativas, é assistiido pelo Co'n-
selho do Governo, composto pæ dez memllros,
que tem uma serqção,permanente aom funções
consuùtivas.

A Guriné <<portuguesa>) é urna <(comanca))
(subd.strito judiioiário) integrada no dti¡strirto
ju,Cicrar,io de Lisboa.

A organiga.çã.o militar é diriglidra por u[n
comanda;nte mrilitar e depende drirectarnente d,o
ministro português da Defesa.

O,s africanos, pârs além de não participa-
r9m ng funaionar.nento das iinstituições do páís,
são,afastados de todos ós postos de chefia, que
são _oeupados pot portugueses. euanto' aos
,quadros da administração geral, eurrbor¿ a
Guiné <<por,tuguesa> seja uma das ,c¡lóurias
onde a proporeão de quadros africanos é mâis
elevada, a peroentagem de autóctones é, no
entanto, murito baixa.

A trei estabel,ece ,em pormenor as atribui-
ções de todas as autoridades ødmiimri,strativas
(do Governador ao che,fe de posto) e também
as autoridades tradicionais, consideradas como
auiliares da adr¡rLinistraçåo (art. 26 da Rè-
forma Administrativa do Ultrarirar).

Os admtidistradores de cirrcunscrição, os
chefes de posto e qs seus a,uxiliares legais'são
as autoridadss q'ue estão mais e¡n contactos
orô,as ma.stsag afttica"nas

lÄensagem do camarada
Arístides Pereira
a Sanora Machel:
"Estamos ao vosso ladoo'

CODIUNICAIDO

IDO GONSET.HO IDE üINISTROS
Numa sessão ordinária,

o Conselho de Ministros'
pre.sidido pelo primeiroi
.mtnlstro, camara.da pedro
Pires, debruçou.¡se urna vez
mais sobre a situação do
mercado interno, a propó.
site do qual uma comissão
recentemente criada e tra.
balhando sob a coordena-
ção do Ministro da Econo-
mia deverá apresentar em
breve um estudo e propos-
tas de reorganização. O
Conselho de Ministros abor.
dou especificamente os ca-
sos de especulação à volta
Ce certos prod,utos, como o
arroz, tendo decidìdo que

as autoridades com,petentes

'devem tomar com u,rgência

as medidas necessárias parã

pôr cobre às situações que

A camaroda Arist'ides Pe-

rei,ra, Secretóri,a-Gerøl do
nosso Partido e Pres'idente
da Repúblico irmã de Cabo
Verde, e.nviou qo camarodo
Somoíd Mochel, Presidente
da Frelitno e d'o RePública
Populor de Moçambique, o

seguinte telegroma:
Tomando conhèci'mento

dos recentes actos de'agres-
são contra o Povo irmão de

Moçambique, quero exPri-
mir a maior indignação e

repúdio, em nome do Po-
vo caboverdiano, seu Parti-
do e Governo 'e em meu

nome próprio, assim como
toda a solidariedade na he-
róica luta q'u'e novamente
o valente povo moçambica.
no trava contra as forças

coloni;alistas e,racistas em
serviço da libertação total
da Áf rica. Estamos certos
de que e valoroso povo de
Moçambique, sob orienta-
çãe da sua vanguarda revo.
lucionária, a fRELIMO e os
seus dirigentes, vai de cer-
teza obter mais e maiores
vitórias, apoiado por todos
os povos Af ricanos. Esta-
mos'ao vosso lado, conven.
cidos de que nenhuma força
no mundo poderá impedir
a vitória do povo moçam-
bicano, do Zimbabwé e de
toda a África contra as fôr-
ças retrógradas e inimigas
do progresso, qure agem
agora desesperadamente.

Mais elevada e fraternal
consideração.

estão na su'a origem, bem
como tomar as medidas re.
pressiva5 previstas contra 95
autores ds tai5 þráticas ile.
gats.

O Conselho de ministros
aprovou ainda nessa sessão
vá,rios diplomas, entre os
quai5 q decreto-lei que cria
o lnstituto Caboverdiano do
Livro. Organismo destinado
a pôr em prática a política
nacional do livro d,ef inida
pelo governo e a incentivar
e divulgar a produção cien_
tífica, ,literária e artística
caboverdianas.

Nessa mesma sessã6 foi
estudado e aprovado o de_
creto que regulamenta pro.
cessualmente a Lei da Na-
cionalidade publicada em
24 de Julho passado.

Relat6rio gtrcrl robrc c luto dl ltbcrtcglio aodc,
lql dFrerentcdg nq Confertncio dcr O.ficrr¡2"çac¡
NqcionoliEtc¡E dc Guiné e daa llha¡ dc Ccrbo Vådr,
¡ealizodc¡ em DaLø de 12 c t{ dê Iulho drlg6l. 
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Num comício nealizado na segunda-feira passada, no

ringue de patinagem do Estádio Lino Correia, em. Bis-

,ur'i o camårada 
-Má.io C"btal, rComissário de Est¿do de

Educação Nacion'al e Cultura ápresentou u'm balanço do

ano lectivo findo e definiu tarefas prioritárias Para o

novo ano lectivo que se inicia. Perante centenas de alu-

nos orofessores. funcionários e encarregados de educa'

.ão' i.4ário Cabial falou da evolução do ensino no País

å .å,ur.rou dificuldades encontradas no sector da educa.

ção desde s momento em que Passou a ser dirigida pe'lo

nosso Estado.

rDUCAÇAO

Quando entramos em Bis-
sau, em Setembro de 1974,
iro dia 10, quando o cama-
rada Domingos Brito to-
mou o poder da mão dos

tugas, praticamente toda a

direcção do Comissariado
e todos os professores do
ensino secundário foram
embora Porque a maior Par-
te deles eram militares.
Pessoas que estavam aqui

para oprimrr o nosso Povo.
Para Íazer com que nós não
nos avançássemo5 rapid'a-
mente Para 0 Progresso co-
rno qualquer outro Povo no
mundo. Nós tomámos o
Comissariado de Educação
eur condições difíceis Por-
qu'e a maior parte de nós

não tinha, experiência Para
dirigir u m ¡Cornissariado

que engloba todos os Pro-
blemas relativos a educação
e cultura na nossa terra,

A maior parte de qua.
dros eram Pessoas que. ti-
nham muita exPeriência
de serviço mas não uma ex-
periência de Pôr em Pé um

Comissariado > Par'à' levar o
seu trabalho Para a frente
e satisfazer realmente todos

aqueles desejos d¿ ¡e55a Po-
pulação. Claro que encon-
irámos ¡ruitas dificuldades,
alguma5 delas resultados da

oróoria colonização Porque
Lm' 197411975, PrinciPal'
mente nas nossas escolas

secundárias de Bissau, tive-
mos muito5 Problemas Por
causa da indisciplina. Mui.
tos problemas de confusáo
dos próprios 'Professores

que não sabiam bem o que

oueriamos no enslng e co-
tno orientar a juventude

para realmente servirem os

objectivos fixados no Pro- ,

grama do PAIGC.

Aquelas dificuldades fo.
rtâfn âufrì€fìtando mas, pou-
co a Pouco, também fomos
arranjando estruturas Para
tentar vencer todas elas.

Foi por isso que Passados
alguns meses da nossa âctr-

viðade, quando começámos
a, ,PreParar aquela5 estrutu-
ras Para vencer essas difi'
culdades, houve uma certa

corrente daquela5 Pessoas
q'u'e não estão disPosta5 a

enfrentar com coragem e

determinação qualquer Pro-
blema. Queriam que fechás.
semos as nossas escolas Pa-
ra reorganizar todg o
Comissariado. Para Pode'r.
mos, de facto, îazet um en.
sino como deve ser com

toda aquela qualidade e

meios necessários. lsso era

um sonho. Ainda hoje não

estaríamos naquela situação
de comeÇarmo5 as nossas

aulas porq'ue ainda não con-

seguimos ter, até agora, to-
dos. aqueles meios que um

ensino de qua'lidade Precisa.

ANO DE ESPERIÊNT'A

|rtl¿5 tsmos sido caPazes,

com aqueles meios que são

postos à nossa disPosição
pelo Estado, ou ati'avés da

ajuda internacional, de Pôr
aquela máquina em marcha.
Para, realmente, conseguir
que aguelas Pessoas que
têm boa vontade se juntem

connoscg para levar a má-
quina do ensino em frente.

Queremos, portanto, neste

momento, saudar a todos os

nossos professores e res-

ponsáveis de educação que

foram capazes de resistir
àquela tentativa Pessimista
de p'a,rarmos todas as nossas

escolas para nos reorgani.
zarmos. Mas nós próPrios,
perguntamos: Se tivessemos
parado as escolas, como é

que iríamos enquadrar to'
das aquelas crianças 9ue
ficassem sem escola ? 'Por.
que não podíamos pensar
que todas aquelas crianças
que ficassem abandonadas,
sem quâlquer Possibilidade
de obter uma formação,
não iam exigir da parte do
nosso Estado ê do nosso
Partido um esforço grande
de enquadramento.

É por isso que, depoi5 de
todo o trabalho e dificul-
dades que encontramos du.
rante esse ano, viemos a

fazer um seminário de qua-
dro5 da Educaçãe no mês

de Setembro de 1975 onde
analisámos toda a nossa ex-
periência. Para verificarmos
o gue fizemos de mal, o
qua fizemos de bem e quais
são as possibilidades de
melhorarmo5 'no sentido
de avançar com o trabalho.
E foi então que decidimos
considerar o ano lectivo de
1974l1975 comoum ano
de experiência. Porque foi
nesse ano que adquirimos
,uma grande experiência
gue nos viria a se,rvir de ba.
se para todo o trabalho que
desenvolvemos hoje.

A maior parte das difi.
culdades que encontramos
foram no aspecto de orga-

nização. Então decidimos
que o ano lectivo de 19751

/1976 devia ser considerado
como Ano I de Organiza-
ção. Foi todo um trabalho
de reestruturação, de reor.
ga'nização e de planificação
,para não sermos surPreen-
didos a ç¿d¿ momento, co-
mo o fomos no ano ante-
rior. Podemos dizer que no
Ano I de Organização, aPe.

sar de continuarmos a ter
muitas dificuldades, melho-
ramos muito 9s ¡95595 tra.
bal hos.

Se alguém quer ser .ver-

dadeiro- não deve dizer só

aquilo que Passou de bem,
mà5 tem que dizer também
aquilo que Passou de mau.

Tivemos mu¡tos professores

qus tinham ido só para ga-
nhar dinheiro no ensino.
Foram apenas arranjar um
lugar onde pud'essem viver
e, muitas vezes, nem che-
garam mesfllo a Plsar na

escola. Há professores que
ao longo de quatro meses

de actividade já tinham so-
mado 80 faltas. Como é que
podemos dizer que essas

pessoa5 foram lá para ensi.
nar?.

Nós somos contra isso.

Quando fôr possível, vamos
afastar todas essas pessoas

do ensino. Não merecem
participar na formação dos
nossos jovens. Mas, vamos
procurar 'sempre que possí-
vel, e com os meios à nossa

disposição para serem úteis
aos gue realmente traba-
lham a sério.

,Portanto camarada5 há

muitas pessoas que não são

capazes de enfrentar difi.
cu,ldad"s e ter a coragem de

transpor obstáculos que sur-
gem. Por isso é que dize-
mos também que aqueles
professores que foram ca.
oazes de resistir a todas es-

sâs dificuldades, inclusivé
pa,ra receber o vencimento
porque houve multo atraso

no pagamento devido às di-
ficuldãdes do nosso Estado

mas devido tambérn a des-

leixo às vezes dos PróPrios
delegados regionais com as

suas equiPa5 que nao en-
viam a tempo todos aqueles

papéis que nó5 lhes Pedi-
mos. Então temos que sau'
.dar todas aquelas Pessoas
que foram caPazes de ven-

i.r 
"rtu, 

dificuldades. E de

dizer às que não foram ca-

pazes que realmente não são

militantes PreParados P^rc
enfrentar os Problemas de

um país sub.desenvolvido.

DIFICIJ'LDADES

Tivémos muitas dificulda-
des Po'rque muita gente

não qui5 ir Para o interior.
Na tentativa de criar um

sistema de suPeração cons-

tante daqueles Professores'
pois alguns Possuem aPenas

a- quarta classe, criámos co-

miisões de estudo 9ue de-

viam funcionar a 'nível de

todo o País, agruPando

normalmente entre l0 a 12

professores em cada escola.

Houve muita gente forma-

da na escola de Bolarna que

abandonou o seu Posto de

trabalho e foi tentar arran'
jar emprego em outros lu.
gares. Nós criticámos as

. Pessoas que os aceitaram

naquele5 trabalhos. Mas nós

estamos a Pa,r e, guando

pudermos, vamos tirá-los
daqueles lugares Para virem
trabalhar no ensino Porque
não pode ser investido di-
nheiro na formação de qua'
dro5 que dePois vai traba-

lhar como se,rvente em ou-

tr95 servtços.
Nós estámos contra isso.

Muitas pessoas dizem ao

jornal que são contra as

cunhas, mas, muita5 vezes,

são elas próprias que utili-
zam cunha5 para as suas fa.
mílias não irem par"a o ma-
to. Nós queremos criticar
a todas essas pessoas, seja

qual for o seu nível ,de res-
ponsabilidade, porque não

podemos continuar com es-
te método. Se dizemos que
os tugas só deixavam as

pessoas ascender através de

cunha, então não devemos
aceitá-las para alguém. Ca.
da um diz: conheces Mário
Cabral, B,eatriz ou,Pedro
Moreira, então vai falar

com eles para que o meu fi-
lho não vâ para o mato.
lsso por quêl Se o nosso

povo é que se encontra no

mato, nós temos que ir tra-
balhar lá.

Quando vimos aqueles

professores que foram ca-

pazes de ir Para lá e Per'
manecer, guando vemos os

aluno5 do nosso liceu dei'
xando as suas férias que

podiam Passar em Bissau

para ir alfabetizar o nosso

povo, então dizemos aos

camarada5 que já há uma

consciência nova que come'

ça a nascer no meio dos

nossos estudantes, n9 meio

do nosso Povo. Nós temos

que exigir cada vez m'ais a

formação dos nossos qua'

dros, exigir cada vez mais

que os nossos ¿lu¡95 e pro-

fessotes sejam militantes'
Aquelas Pessoas que se

engajaram na educação e na

alfâbetização, elas é que

devem estar à frente. Aque-
las que são membros dos

Comités de Escola, é que

devem estar à frente, eles

é que devem ser chefes dos

nossos alunos, eles é que

merecem tudo aquilo que

tive,rmos d'e melhor. Por'
tanto camaradas, nós, no

ano lectivo ds 1975176 Pro'
curámos. dePois da criação

do5 órgãos colectivos, co'

mo o conselho directivo,

conselho técnico docente,

conselho administrativo, Pôr
os camaradas ¿ di5çutir pro.

blemas do ensino. lsso vai-

-nos permitir ava'nçar de

facto com o nosso traba-

lho.

Urn do5 factores Princi-
pais da transformação do

nosso ensino ê l¿zer a liga'

ção da escola à vida, ou se'

ia, ligá.la à comunidade

onde se encontra, à taban-
ca, ao bairro. Ligar a esco.

la ao trabalho produtivo,
em esp'ecial ao trabalho

agrícola e às organizaçöes
de mas,sas, JAA'C, Pioneiros,
Sindicatos, Organização Fe-

mi,nina e várias outras or-
ganizações. Nós podemos
d izer q ue ,esse traba-
lho foi realizade ê, em
várias regiões, fez-se um
bom trabalho. Por exemplo
na r"egião de Bafatá, em 106
escolas, 96 produziram nos
seus campos agrícolas. ,A,qui
em Bissau, não conseguimos
iss6 camaradas. Houve mui-
to trablho ma5 não atingiu
aquele nível. Ma5 onde se
consegu iu m aior trabalho
foi na escola de Có, onde
existe de facto ligação en.
tre escola e populaç[e, 

"n-tre escola e trabalho pro.
dutivo e ainda entre escola
e o aumento do nível cultu_
ral. Portanto podemos con-
siderar a escola de Có co.
mo a primeira escola do
país este ano.

PARTtctPAÇ.Ã,O

Mas, camaradas, a região
de Bissau também fez mui-
to trabalho. Podemos ver,
por exemplg o ensino secun-
dário. No Ciclo Preparató-
rio, todos eles foram fazer
produção na agricultura li.
gada à avic,ultura. Ma5 os
aiunos do sétimo ano ,par_

ticiparam no trabalho pro_
dutivo tanto na 'granja de
Prábis como em Cantchun.
go e Farim. Algun5 deles
foram apenas por causa de
bolsas de estudos. lsso nós
sabemos. Mas a maior par-
te deles, trabalhou porque
têm outra consciência. Po-
demos dize,r também que no
ensino primário foi criado
'um Comité de'Partido que
procurou juntar todos os

professores e conseguiu-se
fazer uma série de activi.
dades culturais e de artesa-
nato. Vimos, por exemplo,
que na Escola 5 de Julho,
quando comemorou - se o
primeiro aniversário da in-
dependência de Cabo Ver-
de, havia ,uma série de tra-
balhos de grande valor fei-
tos pelos alunos. Vimos
também gue no dia I de Ju.
nho, dia internacional de

crìanças, todas 'as escolas

participaram com teatros e

exposição do5 seu5 traba-
lhos e os alunos ParticiPa-
ram no estádio. Ma5 vimos
também que as crianças de

Bissau fizeram a coisa Prin.
cipal, no 20.o Aniversário
do PAIGC, que foi a ginás-
tica massiva, feita devido à

participação dos alunos da

nossa escola e aos Profes-
sores de educaçãe física das

nossas escdlas.

Durante este ano, organi-
zámos seminários Para de.
legados regionais Porque
nós procurámos, dentro da

política de formação acele-

rada de quadros, formar
,aque'les quadros que Pode-

,rão ir formar outro
tanto aquilo que se

efeito multiplicador.
nós formámo5 05 rìo5

legados regionais e

tores e presidentes dr
tés de estudo e prol
de quinta classe. Ma

bém fizemos aquele
tradicional de prol
de quarta classe. P

isto dentro daquilo I
Estado, principalme
nossos dirigentes pri
camaradas Luiz C¿

Francisco Mendes, di
o nosso ensino deve
ensino de massas m
bém um ensino de <

des. Por isso mesm<
tomos que formar
mente os nossos
que serão cap^zes
mar outros.

Devemos dizer <

neste mesmo ano ql

seguimos terminar a

ção dos 30 professo
mários que constitu(
quadros que os col

tas Portugueses c(

ram formar em todo
anos de dominação
não temos dados su'

para fornecer uma
ca geral 'de todos o

lhos que iâ rcaltzârr.
podemo5 dizer qu<

no ensino primárie
mento de oito Por t

alunos, l5 por cent<

clo Preparatório e
cento no Liceu. Ma

a lamentar que (

ap,roveitamento n

grande. Só houve

cento de aProvaçõ
que houve 15 'Por ,

reprovaçöes e 20 P

de desistências. Te:

ver se vai haver ',uma maior aProvl

'alunos, mas maior

ção resultante do

trabalho do5 Profe
de maior rendimen'l
ticipação dos aluno

oRGANIZAçÃO

Este ano, numa

no Comissariado, C

designar este Próx
que vai começar, a

tivo de 1976177, c<

ll de Organização. lt

é que queremos d:

isso? Queremos f
grande trabalho, ql
esta5 são as trê:

principais. Quero
professores de tod¡
tes da ,nossa terra
cutarem o gue n(

mos este 'ano. Cc

fas prioritárias, tel
ganização da Pat
de todas as no'ssas (

Te,rceiro Congre
PAlGc. Este ano

realizado o Îerce

gresso do PAIGC.

GOIIISSARIO ITARIO GAl
IDEFINE TAREFAS PRIOT
t{A ¿$BEßT$RA IDO ANO
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ARIAS
rvo

mar'adas, como é que vamos
participar nele ? Podemos
participar de diversas ma.
neiras. Por exemplo, uma
escola pode dizer: nós, este
ano, como u'ma contribuição
,ao Terceiro Congresso do
PAIGC vamos atlngir cem

.ïÐr cento de .aprovaçöes,

todos alunos, professores,
enca,rregado5 de educação,
irão participar de facto pa-
ra que sejam atingidos os
100 por cento. Não é p,ara
dar facilidades mas sim pa.
ra .administrar um ensino
de q,ualidade para os cama-
radas avançarem.

Queremos também, co.
mo segunda tarefâ, organi_
zar campanha nacional de
alfabetização. euer dizer,
este ,ano fomos às regiões
mas no próximo ano quere_
mos uma participação ainda
maior 'dos ,rìosso5 estudan.
tes; ,não só .de Bissau mas
também das outra5 regiões.
lsso porq'ue nós pensarnos
queonossodeveréode
aumentar o nível cultural do
nosso Povo para podermos
,rapidamente ascender. ao
progressg. Portanto . temos
que fazer isso. Nós pensa-
mos que no próxime ano
podemos organizar aqui o
primeiro enconÛo de mi.
nistros de educação a nível
das ex-colónias portuguesas
,para discutir problemas de
,educaçãe de adultos, pro-
blema5 de alfabetização.
Então temos que organizar
também a participação dos
,nossos estudantes, dos ,nos-
sos professores na campa.nha
nacional de affabetização.
Esta é a segunda tarefa que
vamos ter.

Terceir3 tarefa é a racio.
,nalizaçáo, sistematizaçãe de
ligação de escola ao traba-
I'ho produtivo. Nós quere-
inos que realmente todas as

escolas do Paí5 camsçs¡,
pouco a pouco, na medida
das suas possibilidades a

organizar q trabalho pro.
dutivo. lsso, desde que o

prof,essor tiver criatividade
e iniciativa, pode ser orga-
nizado porque isso já está

sendo feito em muitas re.
giões. Então em Bissau tam.
ém é possível fazê-lo, e

nós vamos procurar dar to-
do o apoio que for necessá-

rio. Mas para fazermos isso

camaradas'Precisamos f azer

inuitas outras coisas' como
a 'reorganização do 'nosso

Comissariado e criação de

um horário semanal, Por
'exemplg no ensino secun-

dário, onde o5 allunos Pas-

sem ¿ ter aulas durante

cinco dias e um dia de tra'

balho p,rod'utivo.

Camarada Cabral dizia:

<Sou um sirnples africano
que quiz p^gar a sua dívida

Para com o seu Povo e viver
a sua época>. - Que todos
nós façamos isso e pague.
mos as nossas dívidas e vi-
vamos a nossa época. E a

nossa época não é a época
colonial, é 'u,ma época de li-
bertação total, época de in.
dependência e 'de engaja-
mento total das noss¿s for.
ças no combate ao analÍa.
betismo, ao subdesenvolvi-
mento e engajamento na re-
construção nacional.

QUTNTA CTASSE

Portanto cam,aradas, se

nós fizermos isso, temos a

certeza que os nossos tra-
ba,lhos vão ayançar. Es_
te ano vamos criar quinta
classes experimentais em al-
gum'as regiões do ,País, e
pa.ra isso já fizemos toda
u'ma alteração de progra.
ma Para podermos de facto
criar um sistema de ensiho
único no País. Na sétima
clas5s, eu seja primeiro ano
do curso geral, antigo ter.
ceiro ano do Liceu, vamos
iniciar também uma.s certas
aiærações no programa de
maneiraareceberopro-
grama novo que vamos fa_
zer. E vamos organizar tam_
bém para que todos os es.
tudantes, a partir do quinto
ano do Liceu participem na
actividade pedagógica, quer
dizer, um aluno tem que
'dar aula5 e isso vai contar ,.

para a classificaçãe de alu.
no no fim do ano. Assim é

que tem que ser para que
redlmente todos nós possa.
mos diminuir um pouco os

encargos do nosso Estado
no aspecto de ed'ucação.

Portanto queremos dizer
Aos professores da Lnossa

terra que este ano aqui em

Bissau, a maior Parte das

pessoas que vão 'dalaulas
são alunos do quinto, sexto

e sétimo ano do Liceu. E

aqueles alunos do sétimo
ano que têm apena5 uma ou

duas cadeiras, esses têm que

çomÞreender de quetêm que

dar um passo em frente Pa.
ra combater o 'analfabetis-

mo na nossa terra e devem

deslocar-se às regiõe5 a fim
d'e darem aulas aos seus ir-
mãos que não tiveram Pos.
sibilidades como eles de

avançar. Porque senão nun.
ca mais pod,eremo5 libertar-
-nos da cooperação. Nós
queremos cooperação sem-

Pre, mts queremos cooPera-

ção que não seja 'd'etermi-
nante nas nossas escolas.

Neste momento não Pode.
mos iniciar o nosso ano

lectivo no ensino secundá.

rio porque ainda não che-

O ensino ao serviço dos rll¿ssos

Ligor a escola oo trabalho þrodutivo

garam os professores Portu-
gueses, mas se tivéssemo5 os

nossos professores já podía-
mos ter começado.

ACRADECIIYïENIOS

Este ano, vamos ter coo-
perante5 soviéticos tam-
bém, já te'mos cooperantes
alemães e te'remos possivel.
mente cooperantes cubanos
que vão chegar, para se vi-
rem junta,r aos portugueses,
mas apesar ,disso, nós é q'ue

temos qu'e f azer a nossa

força. Como o camarada
'Cabral dizia, primeiro te.
mos que contar com as nos.
sas forças e depois contar
com as forças dos outros.
Mas isso não nos vai impe.
dir de pensar de facte em

cooperação estrangeira, E

nós queremo's saudar orga-
nismos como a Unicef , a

Cida, o Conse{ho Mundial
das lgrejas, o Fundo lnter-
nacional de lntercâmbios
Universitários, o Alte Ço-
missariado de Refugiados, a

Comunidade Económi,ca Eu-

ropeia e a Holanda,'pela
ajuda q'u,e no5 têm conce-
dido. Mas quere'mos tam.

bém, no aspecto técnico,

agradecer à equipa do ldac,
do professor Paulo F,reire e

a equipa de Cidac, de Por-
tugal, que nos tem conc€-
d'ido grande ajuda no aspec-
to de reorganização e re.
formulaçãe dos nossos pró-
p,rios objectivos no ensino.

Portanto ca.maradas, com
tudo isso é possível ,avan.

çarmos ,de facto, é possível
avançarmos se fOrmos Ca-

paze5 de viver a nossa épo-
ca, de se.rmos capazes de
e'nfnentar todas as dificul-
dades e vencê-las. Que pa.
remos com cunhas e aceite.
mos a formação de quadros
de acordo com a p{anifica-
ção do nosso Estado. Este

ano tivemos menos dificul-
dades no aspecto de bolsas
de ,estudo. Mas mesmo as-
sim ainda tivemo5 dificul-
dades. Há muitas pessoas

que quando lhes dizemos
que vai para tal país, 'recu.
s'âm-5s e dizem que q'uere,m

trabalhar mais u,m ,ano pa-

ra a reconstrução nacional.
Ou então quando são avi.
sados de que vão para ta'l

curso, dizem que não, que
estão doentes e un¡a data
de coisas. Quer dizer, isso

mostra qu,e os camaradas

ainda não compreenderam
tude aquilo qu,e devemos
entender.

Não estamos a for'mar,
para irem traba,lhar no es.
trangeiro ou em qualquer
outro país. Esta'mos a Íor-
má-¡los pa,ra trabalharem na
nossa terra ,e portanto a for-
mação de quadros tem que
ser de acordo com a neces-
sidade do nosso país. E os
camarada5 têm que com-
preender isso, ponque nós
,não nos convèncemos que
algué,m nasce com uma vo-
cação. Essa vocação normal.
mente ¡esulta daquilq que
nos dizem em casa, tu vais

ser doutor ou engenhei,ro.
Mas temos que ver qual é

a necessidade do nosso país
para enquadrarmos nela. E

se contin,uarmos de facto
neste espírito militante que
começámos a encontrar nos

nossos jovens, tanto profes-
sores como alunos, se con-
tinuarmos dentro da orien.
tação de superaçãe cons-
tante, de ajuda e do traba-
lho colectivo, temos â c€r-
teza de que este ano vai ser
mai5 um iano de vitória,
ftìâ5 urn ano que vai 'se'r de-
cisivo de facto, em todo

um enca'd.eamento das trans-
formações que q,u'eremos
fazer na nossa terra para
que s ensino seja de facto
não uma escola para fotttar
desempreg'ados, não uma
escotla para formar elites ou
<b'rancos> como o ,nosso

povo diz, mas uma escola
que vai fo'rmar os quadros
necessários p,ara a recons-
trução do ,país, aquele5 qua.
d,ros q,u,e irão ser formados
para realmente ajudarem o
nosso povo a se .l'ibe,rta.r da
miséria, da .opressão, do
obscurantismo e de todos
os outros factores criados
pelo colonialismo para po-
de,r ficar sempre atrás. Por-
tanto camaradas, ao termi.
narmos a nossa intervenção,
queremos mais uma vez sau-
dar todas aquelas pessoas,
encarregadas de ed,ucação,
pai5 dos alunos, responsáveis
a todos os níveis de comités
de tabancas 'e outros, res.
ponsávei5 do nosso Parti-
do e do nosso Estado, orga-
nizaçõe5 q,u,e nos ajudaram.
por todo o apoio que nos
concederam e dize,r.lhes que
,nós vamos ser ca,pazes de
realmente merecer a con-
fiança que nos deram>.
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DOS LEITORES

Afrlaa

Grande, rnistediosa,
virgem, viçosa.

Siepultada em séculos
de esq,uecimento,
de e>rptroração!

Mãe de esbravos,
m'ar'tiriza.do,
de correntes nos Fés
de grilhões t "t 

-*eio,

de bocas fechadas,
sem egperança,
sem luz. da r¡ranhã!

O PAIS

V¡etor Saude
dos llegoeios

ao MinÍstro
einos;da nPA

O camarada Victor
Saúde Maria, Comiseário
doe Negócios Estrangei-
roso enviou um telegra-
ma aoicamarada Eduar-
do dos Santos, Minietro
dos Negócioe Estrangei-
ros da República Popu-
lar de Angola, por ocasi-
ão do púmeiro a¡riversá-
rio da R.P.A.

<<No ¡nomento enù que
o potto irmão d.e Angol"a

celeb¡ø cotÌù ølegrta ø
leeta nacíotnl ila 77 de
Nooernbro, døtø híctórL
cø iIø suø tsitórüa sobre
as lorças inperìalistas e

racistas, end,ereçamos

co¡n honra ø Yossa Er-
celôtwíø e øo p(mo ango-
Lantø, ao ceu goaerno e
Pø¡tiã,o øt nasxta sxnce.

ras fetrící.taçõ es lrøternaís.
F ortnuløtno s o s tnelhore s

e sinceros ootos de tøfi¡le
e teltciìløde parø ú e pø
rø ooalenÀe eheróíco
'[tooo angolano, quc tcrn
nbida contrøÌíar e oer>
cer os momenloe n'Úlhs

dilíceís dø hfurtóríø øngo-
løta e ,odds as nt¿¡t¡ø.bras

imperÍaliúat e rqcistøs.
SøIoøguørdar øs presti-
gíosas conquistas cla reoo-
tução angolønø que hoia

rd aod,ø ø Ålriø conbø-
tenie. .Aproos¡tanwt etu
ocasíão toletw ¡nra reì.
teÌú o noaao decejo ar-
dente de aønsolidar e de
eeruooloe¡ adø oet m¿dt
os laçot lrare¡tút e de
s oli dør ícdad.e tnì lítdnte te-
cí.d.oe oo longo doe øtw
de luta arotnum parø ø lì-
bertação dos nostoc doít
pottos dø dominação ec-

trengeíra.>

Âfricø, ac'orda do teu letargo!
Áf'rioa, de f,i'lhos nus

.Ã.fìnica, m.ãe

de coração e sangrar!

'- ;a d¿s tuas entnanhas

todo o ardor,
todo o amor.

Deixa os tzus filhos
sair do cárcere,

da vergoÍùa.
de 'crr¡:el grima

e, manda-os ,p'ra frente

Frelejar de m.odo

abrir a,s porrtas

'da noite negra

e tirar as traves
que rnãos maldi,tas

Te tem fecliada!

Ãfrica, os teus filhos
Valentee

Briosos

Vão abodrrte os olhos

Vão mostrar ao rnr¡ndo

A tua grandeza

E, ,então, mãe Ãfrica
Terá,s O orgtrrlüro

de grùtar bem alto:
¡-i:rloì.Ì etm mim
a alvona'da da liberdade!

Telegrama da JAAG
para a JMPLA

Gornissao Fenínlna
do PAIGC sauda a Ol[A

A Coordenadora da
Co¡¡riesão Femenina do
PAIGC e membro do Co-
mité Executivo da Luta'
carnarada Carmen Perei-
ra enviou um telegrama
à OMA (Organização dae
mulheree angolanas) cu-
joteoréoeeguinte:

<<Por ocasião dae co-
memorações do primeiro
anivereário da indepern-

dência de Ängola, rego-
jizamo-noe em nome das

A JAAC enviou no dia
ll deete môs um telegra:
ma de felicitações à Ju-
ventude do Mo¡imento
Popular del Libert"ação

de Angola (JMPLA). O

texto é o seguinte:

<<Por ocasíão do Prí-
meiro ønioersório d'ø Pro'
clømøção da indePew

ilêncíø iIø Repúblíaø Po-

pulm ile Àngolø, ø IAAC
manílesta øs suas calo-

rosøs søud.ações. Reítera
ø ídentiticação totql com
os õ,nteresses superíores
d.o pooo øngolano e d'a

suø organízação ile vaw

grnrila,ollIPLA.Alu-
oentud.e Alrícnta AmíI-
cør Cabral øprooeitø a
oportunüløde pata etrt'

presssr a salícløríedacle
mílítønte con ' oE poúøt
dø ,lfrica Austral na Euø

luta p eIø índ e pe n'd'êncl ø. >>

mulheres da GuinêBis-
sau pelas vitórias alcan-
çadas sobre forças reac-
cim¡ñria¡ e inimigac do
povo angola-o e da.Ã.fri,
ca. Aproveitamos esta fo-
liz ocaeião'para voe rei-
terar a nosra inteira dis-
poaição de juntae conti-
nuarmos a luta pela pan
e progresso lro noqto
continente e de tods a
humanidade>.

<A lutc continua,. a
vitória é certa!>>

Uma delegação da UN
TG (Utrião Nacional dos
Trabalhadores da Gui'né.
-Bissau), partiu 'Para a
Jugoslávia sábado PaB-
6ado para estudar uma

¡rlataforma de cooPera'
ção "o* a Central Sind¡'
cal Jugoslava - 

CSY. Ao
explican os motivos da
viagem, .o sêeretário.ge-
ral da UNTG, camarada

José Pereira, comentoul

- 
A CSY é u¡nø or-

ganízøção de trøbalhado-
res que desde o início
d.etnonstrou a suø solí'd'a=
riedad.e concreta para
corn a rwssø luta. Nesta
noaø Í^. pretend.ernos
asseg_uraî o estøbeleci-
naento d.e reløções lltdrø
estreítør os rtossos laços
de øtnizade e cooperação.

,4 central lugoslaoø pø-
clerá no's ajudør, princí-
¡nlmente, tw aspecto da
as sístênci a sanítáríø.

0 rnédico chefe da re-
gião de Cacheu, Domin-
gor Augusto da Silva e
outro reaponsável da
LINTG, Carlos Monteiro
Pires, .viajaram tamlÉm
como integiantee da dele-
gação.

Ti Danidiaró

surgido'grandes Proble'
mA,S COm Os PreçOS nO

nosso mercado. Mas serni-

Secretário'Geral

viajou para a Ju

da UNTG

goslávia

Comissarío
Manuel
dos Santos
vlaiou ¡Data
Portugal

O Conr,issário de Esta.
do da Informação e îu'
rismo, cetrnarada Manue*l

Santos (Manecas), d.eslo-
cou-s,e a Portugel, no sá.
bado pabsado, ,sy¡1 missão
de servigo, devendo per.
,manecer uma selnana em
L,i.sboa

RESPONDE O POVO

Mercados lfunlctpals -2
Urrna grande percentagem da população de Bis-

sau,faz 'as suas compra^fJ nos quatro mercados mu-
nioimis que existem na cid,ade. Em Bandim, Santa
ILuzia. Ajuda ou no Me,nea'do Municipal de Bissau,
no centro da oidarde. Determinadoe prod'utos são
comercúalúzados de a"cc)rdo ,com os c'riterrios estabe-

' ;crclo,s por pequenos vendedores, geralmente mu-
'lheres que espalham a miercadoria no chão em pe-
quena quantiidade e exigern o preço que quiserem.
Muitas vezes os 'comst:un.dores ficam prejudicados,
maa nem Eempre existe:m fiscalis no loaal para regis-
tarem as qu'eixas. ELnü io, rcomo funcio,nam os mer-
cados? Quais os prin,uþais þroblemas que preocu-
pa"trn o ,consr¡rnidor e ,que justificativa arpresentaJn
os vendedorers para e¡s iiTregula.ü'id¿des nå pesagem
e pela variação dos 'prelços? Como'esrses p'roblemas
podem ser solucion¿rdolr? Dois, consumiidores e'um
vendedor do merca.do de Sarrta Luz\a falam dos
preços, das quarntid adesn da farlta de fiscalização:

pre ùrá vendedores que
cobram ,muito caro pelos
seus produtos, e, Prinici-
,palmente, quando não há
balança vendem cinco
peixes pelo preço corres-
pondente a um guilo. e
'claro, na rnaionla das ve-
zes risso não cormpleta um
quìlo. Basta haver coisas
em pequena quantidade
para os vendedores
exagerarem nog preço6.
Por exemplo, em certos
dias ,chega,m 'a. vender
duas candjas po'r um Pe-,
so e meio. lenho a im.
pressão que isso aconte-
ce ,poryue no sosso mer-
cado não há fúsrcal, só às
vezeõ apareoem fur¡cio.
nários ;da,Câmara Muni-
cipal para coart¡ol¿r um

Aminata Ba,ngluá. låì
anos, osturtlamø 1 <Ños
últimos teonpos não têrn

rpouco as vendas e ospre-
ços exigidos. Assim não
ad,iant¿ muito, acho que
deviam a-ranjar uma for-
m'a de obrigar todos a
venderem as coisas rra
mesma medida e iss'o é
impossivel serm fiscaiß
encarrregados ,só do mer-
cado. De vez em quando
até aprarecem polícias
rpara fazer & fisoaliza-
çãon.

MårÌù Có, 30 anos, do-
méstica - <Murit¿s vezes
os produtos são mal pe-
sados. E [sso arcrvntece
justarnente' numa época
em que 0s preços das
mercadorias estão muito
carors. Nós nurca recla-
mamos quando exigem

um preço muito alto por-
que temos medo de não
corn,seguir cqmprar a mes.
ma coisa por um valor
mais reduzido. Então,
geralmente, fica^fnos com
os produtos que necessi-
tarnos e pagamo5 qual.
quer preço para com-
prá-los. Outro problema
que existe.aqui é a difi.
cuidade enn obter peixe
ïlodos os ùas enfrenta-
mos frilas onormêg para
consegqlç cornpra;r peixe.
Hoje, esrtou aqui desde as
7h ,na bircha e sei que ain.
da terei 'que eqperajr: o
¡reúxe só ohegará às llh
30min >

Rosa Nan, 32 a,rxxtr
vendeüora - 

((Ars pes-

¡oas todas røclamarn dio¡
preços mas não sabem de
todss,as dificuldades gue
nós enfrenta,mos para
ccinseguir os p,r o d u-
tos. De rnanhã cedo va.
mos logo rpara a bicha
da Sofrigo para cdmprar
peixe. Só depois de obter
utrna,qu,antidad;e r azoâvel
podernos vir para o mer-
cado e para isso não
existe hora oerta. Os
clj.entes aparecem e di-
zem sempre que o peixe
é caro. Muiitasr vezes eu
aumerrto a quantidade de
rpeixe de cada monte pa-

ra poder vender tudo
malis depreÞsa e iir logo
para casa.
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AAFRICAECMUNDC

Gonselho de Segurança discute a admissão do Wietname
NOV.A. YOR.r( (TASS)

- o conscilro de segu_
rança retomou o exame
do problema relativo à
adrnissão da República
Socialista do Vietname
nas Nações lJnidas.

A admissão da RSV na
ONU, sublinhou o repre-
sentante soviético, Mik-
hail l(harlamov, servirá
para realizar os objecti-
vos e os princípios das
Nações [Jnidas, para con-
solidarapalzeasegu-
rança, na base da Carta
da ONU, para reforçar o
desanuviamento nag re.

lações internacionais.
Os delegados da Mon-

gólia, de Cuba, da Ro-
ménia, d,a Ucrânia, ilø
Repúbtica Democrática e
Popular do Laos, do
Cambodja Democrático,
do Paquistão, da Repú-
blica do Sri Lanka e de
outros países intervieram
a favor dos direitos le-
gítimos do povo vietna-
mita.

A Organização das Na-
ções Unidas vê na Repú-
blica Socialista do Viet-
name um coml¡atente ac-

tivo pela pü e a segu-
rança na Ásia e no mun-
do inteiro, declarou Tse-
vegjavyn Pountsgnorov,
representante da RPM.
Nesse contexto as tenta-
tivas de barrar à RSV o
caminho para a ONU,
são intoleraveis, acres-
centorr.

O povo corajoso do
Vietname, que manifes-
tou llrn heroísmo sern
precedentes, na luta pela
sua libertação nacional,
que consentiu imensos
sacrifícios em nome da

paz e da independência,
deve ocupar sem demo-
ra o lugar que lhe per-
tence nas Nações Unidas,
declarou o representante
de Cuba, Ricardo Alar-
con Quesada.

O representante da
República Democrática e
Popular do Laos, Yi-
thaya Sourinho, eubli-
nhou que a admisúo do
Vietname na ONU <<n ar-
cará, um passo ímportaw
te na oi,a da uníoersølízø-
ção dø ONU e aumentaró
a elícáciø d.essa orgøni-

øação>>.

Ao falar na qualidade
de representante do gru-
po dos países não-alinha-
dos, o delegado do Sri
La¡rka, Neville Kanaka-
ratne, diese que os países
não-alinhados apoiavam
gem reservas, a admissão
da República Soeialista
do Vietname na ONU.
Não há dúvida que a RSV
é urn estado soberano,
independente e paeífico
que proyou a sua dispo-
sição de aceitar os com-
promissos que encerra a
Carta dae Nações Unidas.

Angola:
l{acionali-
'ea9Ges
LUANDA (A¡.P) 

- O
Banco Nacional de Angola
(aittigo Banco de Angola e
o Banco Comercial de Ango-
la, acabam de ser oficial.
mente nacionalizado o pri-
meiro, e confiscado, ó segun-
do nos termos dal duas lers
adôpladas em Luanda, pelo
Couselho da Revoluçáo ango_
lsno, O Banco Nacional de
Angola mgnterá o seu no-
me actual, enquanto o Ban-
co Comeriial passará. a cha-
mar¡se Banco Popular de
Angola. Estas decisões, se_
gundo os observadores, ra¡i-
ficam uma situação já exis.
tente d,e facto. Efectivamen..
te_ a actividade bancária é,
ddsde a independência de
Angola, estreitamente con.
trolada pelo Estado. Nos
meios oficiais. nota_se que a
confiscaçáo cí" um¿ empre-
sa bancária tendo a sua sede
em Angols, como é o cåso
do Baûco Comercial não in-
cidirá. em nada sob¡e os
depósitos qus lhe estáo con.
siderados. Trate-se, de facto,
de um problema de gestão,
que será futuramente asse.
gurado pelo Estado.

IDesmentido
da SIITAPO

DAKAR (AF.P) A
Swapo desmentiu que comba-

lia em Angola ao lado do
MPL.A.. IJm comunicado di-
fundid,o em Dakar por Ti.
mothy Hadino Hishongwa,
representante da <<Orga,ní¿a-

ção dos Povo5 do Sudeste
Afric¿no>> (Swapo), decla¡a
a esse re5peito: <Os relatório5
d,ilundidos p'elo regime racis-
ta dta Áfrlca ilo Sul, estipu-
Iu.ndo que øs tropas dn Su¡u,-
po se batem la.¿Io a laclo
com. o MPLA, con.trø.aß Íor_
çq,s røaccioruirias no sul de
Ango)t, sã,o labrbad,as enr
todas as peç,ns, e delibera-
damente falsas é men¡trasa's>>.

O texto revela que sendo a
Sçapo naluralmente aliads
do MPLA, antes mesmo da
sua identidade anti-imperia-
lista, els náo 1em tropas em
Angola, m&s só refugiados.
Sublinha que as notfcias di-
fundidas pela África do Sul
afirTnando que tropss da
<<Swapo>> combatem em An-
gola, têm como objectivo
criar'um <<clima, d,e confusõ,o,
de meilo e ile ód.ío>> e desviar
a atenção da opin;ão pública
da intensifícaçõo d,a Iuto ar-

,nailu <<<<na Namibia>. O comu-
nicado afirma â es5e re5p€i.
to que a Áfr:ca do Sul
<<perde terreno >)no norte da

Namíbia, nas fronteiras de

Angola e da Zâmbia, e que

os combatentes da swgpo>,

treinados e baseado's na Ng-
mÍbia, atacam igualmente
objectiyos situados a 700
quilómetros das fronteiras,
incluindo c copitcrl, Windho-

eke Otjiwarongo Omaruru,
e os distritos de'O¡avi. Po¡.
f¡m, o comunicado da <Sraa-
po>> acusa a -Á.frica do Sul de
violar constantemente a inte-
grid¿de territorial da Repú-
blica Popular de -A,ngola,
enviando um exército ds re.
forço para ajudar a Unita> e

pa,îâ, <<atq,car øldøtas 0o íú
fu Angoi.a>, com t¡istø a
manter um-estado de <gunr-
ra e pâ,n¡co nn røg¡ãn>>.

OÑU-ISRAEL

NOVA TORQUE (TASS)

- lsrael prossegue uma po-
lítica de terror e repressões

contra a população dos te¡-
ritórios árabes ocupados, e

opõe-se ao estabelecimento
de uma paz iu:ta e d'urável
no Médio.Oriente, sublinha
um relatório redigido Pelo
iComité Especial de lnquéri-
to sobre as violaçóes dos

direitos do Homem em ter-
ritórios ocu pados Por ls-
rael. Este relatório, subme-
tido a exame da Comissão
Política <Ad Hoor da As-

sembleia Geral da ONU'
conclui, Por irrefutáveis
provas de aPoio, que Tela'
vive entrega-se a uma ex'
oansão não dissimulada' e

a ane*ução dos territórios
árabes ocuPados, desde a

sua conquista em 1967, e

isso em violação grosseira

das normas, universalmente
recon hecidas, do Direito
Internacional. O docun:en-
to constata que mais de 60
<kibboutzim> israelitas fo-
ram criados na Cisjordûnia,
no¡ montes Golã no sector
de Gaza e no Sinai.

A{ém da elaboração de
localidades para militeres,
os agressores israel!tas pro.
cedem siste¡r¿ticamente a

prisóe5 arbitrárias enire a

população árabe, submeten-
do os detidos a tortur¿s
bárbaras, e profanlndo os
lugares ssntos muçulr.nanos.
Tal política beneÍicia do
manifesto <deixar.fazer> de
certos países ocidentais. es-
pecialmente os Estados Uni-
dos. que prestam uma assis-
tência militar económica
variada a lsrael, e desempe-

nha¡ 6 prpel de protecto-
res dos invaeors5, sublinha
o relr.tório.

Durante os debates, o
delegade senegalês, Keba
Mbaye. denunciou vigcro.
samente os crimes dos ocu-
pantes israelitas, que opri-
mem crueknente o povo
árabe e, em primeiro lugar.
o povo árabe da Palestina,
em lura pelos scu5 direitos,

,A ocupaçã6 r¡ilitar dos
territórios árabes por ls-
rael, a opressão racial e a

colocação dos <kibbout-
zim>. mostram que Telavive
leva a cabo uml política
perigosa no Médio-Oriente,
colocando em causa a paz
e a segurança internrcio-
nais, sublinhou o represen-
tante do lraaue, Taleb Shi-
b¡b

MAIDAGASCAR

$uaessos no tesouro
e economia nscional

ANTAN.4,NARM (TA
SS) 

-ARepúblicaDe-mocrátiea de Madagáscar,
flue se em¡renhou na
via socialista de desenvol-
vimento, obteve sucegsos
concludenteg no tegouro
da sua economia nacio-
nal. Pela primeira vez
na história do país, a
balança do seu comór-
cio externo traduz-se por
um saldo positivo, decla-
rou fustin Rarivoson,
rninistro da Econornia e
do Comércio.

Apesar das previsões
pessimistas, constata-se

um aumento eonsiderá-
vel da produção industri-
al e agríeola, disse o mi-
nistro. A extensão do sec-
tor público contribuiu
grandemente. Actual-

DECLARAçÃO DO BUREAU
MPLAP0uTtc0 D0

mente, o estado con-
trola mais de 50 por
cento do produto bruto
nacional, contra l3 por
cento ern meados do ano
passado.

O governo está firme-
mente decidido em proË-
seguir a política de na-
cionalização, disse o mi-
nistro. Ele projecta colo-
car sob seu contrôle a
<< corn panhíø d,o Emirne >>,

a maior firma comercial
ocidental que opera na
ilha desde a época colo-
nial.

A República Democrá-
tica de Madagáscar pra-
tica uma ,política de coo-
peração com todos os
países, baseada na igual-
dade e reciproeidade, su-
blinhou o minietro.

Relatorio do Gomite
EspeG¡aI de Inquérito

Eseândalo Politieo
wASHINGTON (TASS)

- O ditador Park Chung

Hee e outras Personalidades
sul.coreanas estão altamen'

te implicados no ressonante

e:cândalo Político que aba'

lou os Estados Unidos, se-

gundo o <New York Ti-

mes>. O þlinistério Público

federal teve conhecirnento

que Park Chung Hee e os

seus homens dirigiam Pes-

loalmente a camPanha de

corrupção do5 membros do

Congresso americano para

fazer aumentar, de maneira

indirecta, a ajuda económi-

ca da Amé¡ica à Coreia do

Sul e, também, Para fazer

apoiar a sua política.

A campanha de suborno

teve início nos fins de 1970

ou em princípios de 1971,

quando os chefes dos servi-

ços de informações e dos

serviços diplomáticos e:ta-

vam reunidos em conferên-
cia, sob a presidência de

Park Chung Hee, para exa-
minarem os meios de <ogir>

sobre os congressistas. De-

pois desta conferência, os

oficiais dos serviços de in-
formações "ul-coreanos t¡a-

çaram urna lisia de 90 pes-

soas que era necessário ten-
tar ter. Os serviços de al-

fândega americanos desco-

briram essa lista em Dezem-

bro de .l973 
nas bagagens

de um certq Parl( Ton Sun,

que se Íazia pas:ar por um

homem de negócios, en-

quanto entrava srn $eoul,

depois de ter apresentado o

seu relatório a Park Chung

Hee.

Soube-se em seguida que

doi5 membros da Câmara

dos Representantes, Richard

H¿nna e Cornelius Galla-

cher, davam conselhos aos

agentes sul-coreanos sobre

a melhor maneira de ,apro.

ximar os msmbro5 do Con-
gresso, e que tinham pro-
metido ao ditador Park

Chung Hee fazer o impos-

sível para que o Congresso

apoiasse o governo sul-co-
reano

O Ministério Público fe.
deral estabeleceu que entre

l97l e 1975 os representan-

tes sul-coreanos dispende-

ram de 500 mil a I milhão

de dólares por ano em lu-
vas, presentes e banquetes.

Park Ton Sun, por exemplo,

possuía nos arredores de

Seoul, cinco fastuosas ca.

srs de cîmpo onde os con-

gressistas americanos, em

viagem na Coreia do Sul

iam passar agradavelmente

o tempo.

LUÃNDÃ(TÄSS)-Opo-
vo Ãngolono, que conquistou
q sucr independêncio, tem
hoje ç¡ possib;lidode de edi-
ficar umc¡ novcr sociedcrde'
isentc de explorcrçõo do ho-
mem pelo hcrmem, de pros-
seguir o luta pelo democrqcicr
popular e o sociqlismo. Isso
está escrito numc decloroçôo
publicodc pelo Bureou Poll-
tico do Cornité Centrol do
Moviment6 Popul<rr de Liber-
toçôo ds Ãngolç¡ (MPLÄ.), por
ocqsiõo do primeiro qniver-
sório dcr independêncic¡ da
Repúbiiccr Populor de Ängo-
lo, qug foi celeb¡ods ¡¡ il de
Novembro,

O Bureou Político do CC
do MPLÄ fez sobressorr c¡ ne-
cessidqde dc moåilizcrçõo de
todqs os energios dc¡ totc¡-
lidode d6 povo pcfro rec¡lizcrr
os tqrefc¡s grondioscrs do edi-
licoção do sociolismo, os
problemos do ournento dcr
produtividcrde no trobolhe e
da produçôo, revestindo cr
etcrpa crctuql de umcr impor-
tôncicr primordiol, precis6¡ o
Bu¡equ Polltico do CC do
MPLÀ,.

Os meios imperiolistos vi-

rom com mqus olhos c polf-
tica progressistcr dcr RPÄ,
prossegue c declcroçõo. Ex-
pe¡imentorqrrr- umo derrotc¡
milrto¡ em Ãngolo, Actuol-
menle rodeiqm, mud'crm de
tócticc e de formos de lutcr
contr<r o povo crngolcrno, con-
trcr cr nosso Revoluçóo. O
imperialismo continuc o opoi_
cr¡ os fontoches vencidos dcr
FNL¡, da Unitc¡ e dcr Flec,
treínc¡ndo_os, fornecendo-lhes
ormqs e munições. Os inimi-
gos dcr nossc¡ Revolução pros_
seguem os .octos de soboto-
ge.rn contro c RPÄ, Pcrcrlela-
mente, bondos de d¡visionis-
tos sõo despcrchados pqrcr o
nosso poís. Os divisionistas
dedicorn-se c minor cfs esttcf-
dos, cr destruir e a donificor
equipqmentos industriois, o
difundir calúnias a fim de de.
sacreditar a política do
MPLA,

O Burequ Político do Co-
mité Centrol do MPLÄ decl<r-
ro-se persuodido que o poyo
crngolono scberá opôr-se di-
rectqmente o todqs c¡s ten-
totivos, visondo destruir crs

suos conquistqs revolucionó-
riqs.
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C PAIS

IDeclaraçoes do mÍnistro sahanaoui
otO nosso povo luta Gontra a arrexaçaont

ULTIMAS
NOTICIAS

<Sotrre a luta que o
nosso povo faz contra a
anexação e o colonialis.
rno, lez já um anq, em
3l de Outubro de 1975,
em que a Espanha cedeu
o nosso país a Marrocos
e a Mauritânia, o que é
do conhecimento de to-
das as organizações in.
ternacionaie: a ONU, a
OUA e as demais organi-
zações. O nosso povo que
antes lutava contra o co.
lonialiemo espanhol, lu.
ta actualmente contra a
anexação marroquina e

mauritaniana. Um ano
de luta armada contra
Marrocos e Mauritânia
f.ez cotno resultado mais
de l3 mil soldados entre
mortos, feridoe e captu-
rados pelas forças Pa-
trióticas da Frente Poli.
eário)).

TERCEIRO
CONGRESSO:
ÊXITOS CONSEGADOS

t<O Terceiro Congres.
so Popular da Frente Po-
lisário foi um êxito Para
nós é para todos 'os 

Po-
vos que lutam Por uma
justa causa., Porque fo.

rarn adoptadas resol¡.r-

ções bastante importan-
tes para a vida do nosso
poYo. Foi estabelecida
uma Constituição a ser
adoptada pela Repúbli.
ca, um programa de ac-

ção e muitas decisões im-
portantes como a da elei.
ção do Cornité Executi-

ivo de Luta e o Bureau
Político e muitas rnoções
de apoio à luta de ou-
tros ipovos, contra o apar-
theid, o colonialismo e o
neo.colonialismo>.I u0 noEsg' povo tafn.
bém conseguiu êx'ítos, no
campo diplomático, a ní.
vel da. Organização da
Unidade Afri'cana, como
sabem, a maioria dos
países da África aPoia o
t or.o direito à airtod'e-
terminação e à indePen-
dência. Ultimarnente nas
ilhas Maurícias foi adoP.
iada' uma decisão Pela
cimeira dos chefeå de
Estado no sentido de rea-
lização de uma reunião
extraordinária sobre o
Sahara, para aPoiat e*ac-
tamerite o direito do'Po.
'vo saharaotti èob a repre-
sentação da Polisári'o>.

Quer dizer, que ao ní.

vel das organizações in.
ternacionais, a oplnião
ptibtica internacional co-
nhece a verdade da luta
do nosso povo, e Marro.
cos e Mauritânia querem
manter uma posição de
agressão e de conflito
rperante as orgarriza.
ções internacionais, pro.
clamando que o dossier
do sahara foi activado e

a questão terminou na
OUA e na ONU. Actual-
mente como vocês sa.
bem, Marrocos não quer
que a questão sêja dis.
cutida a nível da Organi.
zação das Nações Unidas,
mas esta posiç{o conti.
nuaaseguraraordem
do dia da Assembleia Ge.
ral. Tambérn há alguns
rneses, em Sri Lanka, a
Conferência,de Colombo
apo'-ouadecisãoeare-
solução da OUA no que
se concerne ao direito
do nosso pòvo à autode-
terminação e à indepen.
dência>.

<Aliris, nóà adquirimos
m¡ritos' exemplcis da de-
terrninação dos povos na
defesa da sua justa cau-
sa, como o vosso povo e

tica e outros estados da
comunidade' socialista,
a sua política de prin.
cípio, pela consolidação
da aliança anti-imPe-
rialista com ôs rhovi-
mentos de libertação
nacional, e a cooperação
com os estados que
adquiriram a sua liber-
dade.

Luiz Cabral agradece'u
a Erich Honecker pelo
acolhimento cordial que
lhe foi reservado e à

comitiva, e transmitiu as

saudaçöes fraternais do
Secretário-Geral de PAI

GC, Aristides Pereira, e

agradeceu em nome do
PAIGC e do povo da

Guiné.Bissau o apoio
solidário que o Par-
tido e o povo da RDA
'prestaram desde o iní.
cio à luta pela indepen-
dência nacional.

Luiz Cabral informou
sobre os grandes esfor-

ços que o Povo guineen-
se empreende, sob a di-
recção de PAIGC, para
ultrapassar as sequelas

da dominação colonial
portuguesa, que durou
mais de 500 anos.

Erich Honecker e

Lu iz Cabral su b lin ha-

ram que esta visita con-
tribuirá para aprofun.
dar as relaçóes amigá-
veis entre o PSUA e o
P,AIC'C, bem como os

dois estados e Povos.

a linha levada a cabo pe.
lo PAIGC sob a direc-
ção do grandioso mártir,
secretário.geral Arnílcar
Cabral. Para nós é uma
experiência muito rica.
Da rnesma maneira que
a determinação do povo
da Guiné.Bissau contra o
colonialismo português e

contra o imperialismo in.
ternacional foi vitoniosa,
assim nós com exemplos
no mundo, vamog con.
duzir a determinação do
nosso povo e fazer . res-
peitar a sua independên.
ciaeasuaintegridade
territorial, Este contexto
faz, parte integrante da
luta do povo da Guiné.
.Bissau, hoje'em récòns-
trução e ontem na luta
contra o colonialismo,
porque faz parte da luta
comum de todos os po-
vos. do mundo para ar.
rancar a independência
e a sua soberania das
mãos estrangeiras>.

O NaMEnO
IY.õ,O CONTA

os refugiados e os habi.
tantes do Sahara, é mais
de 800 mil. Sabemos que
o imperialismo dá sem-
pre falsos números. Não
é o número que contâ
,numa guerra. li antes de
mais a determinação dos
povos. 0 mesmo se viu
com o povo da Guiné-
-Bissau que era relativa.
Inente menor nos cam.
pos de batalha em rela-
ção ao exército portu-
guês. O nosso poYo so-
bre o terreno, actualmen-
te, já derrotou mais de
45 mil soldados inimi.
gos e rnais de 60 p9r
cento do território saha-
riano sob o nosso con-
trôle, portanto, zonas li-
bertadas. E no ponto de
vista de transporte de
material e de alimenta-
ção, as tropas ininrigas
não podem utilizar faciL
mente as linhas mais im-
portanies de trans.porte,
a não ser pelo mar)).

<Anteriormente, ainda
com. o colonialismo es-

panhol tivernos a quase
totalidade do território
'nas nossas mãos, aPós
3 anos de luta orrn:dl>>.

Ko'untché comentou na

merma ocasião a luta
na África Austral, ga-
rantindo que a vitória
era aPenas uma questão
de tempo. Depois, ao

analisar a situação eco-
nómica do Níger, disse
que apesar das dificulda-
des decorrentes do seu
país se situar na zona
de Sahel, existem esfor-
ços concretos para de-
senvolver a indústria.

No aeroporto de Rue.
juel foi recebido por
uma delegaçãe do Par-
tido Socialista Operário
da Hungria, ,chef iada pe.
lo secretário.geral do
comité central, Gaba
Bordely e pelo secretá-
rio do Conselho Presi-
dencial, Sajos Cseterki.
Compareceram também
vários representantes do
Estado: o vice-ministro
das Relações Exteriores,
RobertGaraieosub-
.director do deParta-
mento de Relações Ex-
teriores do Comité
Central do Partido, Ga-
bor Najy.

Na sexta-f,eira passa.

da, dia 12, o Presidente
seguiu para Berlim. na

República Democrática
Alemã, com um novo
acompanhante na comi-
tiva: o camarada lnácio
Semedo Jú,nior, direc-
tor-geral da cooperação
internacional.

CAIRO (AFP) - rilT
Dabo Cissol<ó, ministro dos
Negócios Estiangeirc; d¡
Guiné, deixou o Cair,o no
final de uma visita de três
dias, ao Egipto, indica a

agência de informação do
Médio.Oriente ( Men ). O
ministro guineense entregou
uma mensagem do Presi-
dente, Araed Sekou Touré,
ae Presidente Sadate, e en-
controu-se com o seu ho-
mólogo egípcio, l:.mail Fa.
hmi. Com este últiir:o, Cis.
soko discutiu o desenvolvi.
mento das relações egípcio-
-guineenses, o problema do
Médio-C,riente e a .primeira
cimeira arabo-afrlcana, que
deve. realizar-se no Cairo,
em Março próximo.

CAIRO (AFP) - Luiz
Cabral, Presidente do Ccn.
selho de Estado da Guiné-
-ßissau é esperado na quin-
ta-feira no rCairo, para uma
visita de três dils, anunci:r
a agência de informação do
Médio-Oriente Luiz Ca.
bral,
VeZ O

visita pela primeira

a'cessao
Eg

à

ipto desde a sua
chefia do Estado

da Guiné-Bi:sau.

GENEBRA (AFP) - A
sessão plenária da Confe-
rência de Genebra sobre a

Rodésia reuniu-se ontem no
Palácio das Nações durante
25 minutos, scndo depoi:
adiada <sine die> a pedido
de duas delegações naciona-
listas negras, anunciou um
porta-voz britânico. O adia-
mento foi pedido por Jo-
shua Nl<omo e Robert Mu-

igabe, unidos no seio da
: <Frente Patriótica do Zim-
, babwé>, a fim de poder es.

i tudar a declaração sobre a

I data da independência da

I Rodésia, feita ontem de rna.
nhã pelo presidente da

conferência, o embaixador
britânico, I vor Richard,
acrescentou o porta-voz.

PEQUIM (AFP)-Otre-
mor, de uma violência, apa,a

rentemente comparável a

que tinha destruído em Ju-
lho a região de Tangshan,

prolongou-se durante cerca
de 30 segundos, fazendo
tremer perigosamente casas

e imóveis, e forçando a po-
pulação em pânico a preci-
pitar-se para a5 ruas. o
sismo produziu-se aproxi-
madamente às 2l h 56min
locais, e Íez oscilar du-
rante longos segundos, com
grandes ruídos, o imóvel de

15 andares, no qual se en-
contram os elcritórios da

agência France Press. Não
foi dada nenhuma indica-
ção oficial sobre este sis-
mo que se produziu quatro
meses após o tremor de
terra de Tangshan, uma re-
gião industrial situada a al-

guns 150 quilómetros, a

este de Pequim. Este sismo

havia f eite muitas vítimas,
cujo número exacto 'nunca
foi dado oficialmente, mas

que tinha side estimado em

alguns 600 mil, compreen-
dendo mortos, feridos e de-
sa pareci dos.

<O número dado Pela
Espanha à populagão do
Sahara náo é certo, Pols

Yiagem aI: de Bíssaur a ßIDA
(Cont. da 1" pâg.)

cumprimento5 de todo
o corpo diplomático
acreditado no país. De
destacar a presença de

várias centenas de Pes-
soas, que rePresentavam
operários das fábricas
da capital, camponeses,
estudantes, nomeada.
mente estudantes afri-
canos, entre os quais do
nosso país, pioneiros,
FDJ ( Federação Demo.
crâtica da Juventude) e

da organização sindical.

Após o almoço entre
os 'camaradas Luiz Ca.
bra'l e Erich Honne-
cker, realizou-se 1rnì"
das mãis significativas
cerimónias da visita
presidencial à RDA: a

deposição de uma coroa
de flores ,no monumen-
to em honra das vítim¡s
do fascismo e do mili-
tarismo na célebre Ave.
nida Unter Den Li'nden.

ENCONTRO
AMIGÁVEL EÑTRE
EREH HONECKER
E LUIZ CABRAL

BERLIM (ADN) -Erich Honecker, Secre-
tário-Geral do Comité
Central do Partid6 So-
cialista Unificado da

Alemanha e Presidente
do Conselho de Estado

da RDA, recebeu. na

sexta-f eira em Berlim,
na séde do Comité
Central,' .Luiz Cabral,
Secretário-Geral Ad jun-
to do'PAIGC e Presiden-
te do Conselho de Es-

tado da Guiné-Bissau,
num e'ncontro amigável.

Erich Honecker q'ua-

lificou a visita da dele.
gação do Partido e do
Estado da República da
Guiné.Bissau, de novo
acontecimento imPor-
tante, que marca as re-
lações tradicionais da

solidariedade combati-
va que unem os dois
Partidos e povos. ExPri.
miu a sua f irme convic-

ção que a estadia de

Luiz Cabral dará nóvas
impulsões ao desenvol-
vimento dos laçirj ami-
gáveis entrè o PSU"A e o
PAIGC; assim como en-
t're os povos da RDA e

da República da G'u'iné-

-Bissau.
Erich Honecker in-

formou o seu hósPede

das tarefas,decididas pe-

lo nosso Congresso do
PSUA pelo desenvolvi-
mento posterior d a

sociedade socialista de-
senvolvida na RDA. Su-

blinhou que serão feitos,
no futuro, o possível Pa.
ra prosseguir conse-
quentemente em alian-

ça fraternal e inabalá-
vel com a União Sovié-

DE B/SSAU
A R.D.A,

Ao viajar Para a

República Democrática
Alemã no dia I I deste

mês, o Chefe de Esta-
do f ez u rna primeira
escala em Niamey, ca-
pital do Niger. No ae-

roporto foi recebido
pel6 Presidente nigeria-
no, coronel Seiny Koun-
tché, por r.esponsáveis

do Governo e do Con-
selho Supremo Militar e

ainda pelo embaixador
arge,lino, como rePre-
sentante do corPo di-
plomático acreditado no
país.

Os dois Chefes de Es-

tado tiveram um breve
encontro na sala de re-
cepção do aeroPorto e

o Presidente da G'uiné-

-Bissau deu uma entre-
vista aos órgãos de ln.
formação analisando vá-
rias questöe5 relaciona-
das com a luta do nos-
so país. Falou dos Pla.
nos de desenvolvimen-
to e das possibi'lidades
de superar as conse-
quências deixada5 Pela
presença colonial. Abor-
dou também a proble-
mática da África Aus-
tral, defendendo a luta
desenvolvida nessa área
do continente.

O coronel Seiny
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